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Política Uma só empresa recebeu 
20 ordens de serviço

Passados cinco meses 
do início da nova ad-
ministração, pouco se 
avançou com relação 

à melhoria de nossas vias ur-
banas. Muita coisa para ser fei-
ta, sem contar que herdou um 
número considerável de obras 
iniciadas, muitas não concluí-
das ou apenas com ordens de 
serviço expedidas. Além de 
termos mais de 800 km de ru-
as sem pavimentação, cerca de 
80% em péssimas condições, 
incluindo ali parte da pavi-
mentação asfáltica e também 
aquelas com paralelepípedos 

ou lajotas. São muitas ruas 
com paralelepípedos e lajotas 
com pavimentação irregular 
e até com pedras soltas. Mas 
o secretário de Obras, Coro-
nel Cleber Arruda, diz que 
dispõe de apenas uma equi-
pe para esse tipo de serviço. 
Agora será licitada uma em-
presa para cuidar disso. “Só 
assim poderemos avançar na 
melhoria destas ruas”, admite 
ele. A previsão da secretaria é 
licitar uma empresa e investir 
cerca de R$ 1 milhão só nes-
te serviço. No final da gestão 
de Antonio Ceron a prefeitura 

funcionou como uma fábrica 
de ordens de serviço visando 
atingir a meta de 400 ruas pa-
vimentadas. Para isso, usaram 
de todos os expedientes possí-
veis, desde pavimentar 50 me-
tros de uma rua ou expedir or-
dens de serviço que nunca se-
riam cumpridas. Sempre ques-
tionei os números divulgados. 
Agora a nova administração 
constatou, por exemplo, um 
número de 40 ordens de ser-
viço com obras não iniciadas. 
Uma só empresa tinha recebi-
do nada menos do que 20 or-
dens e com o mesmo prazo 

de entrega. Obviamente que a 
empresa não tinha capacida-
de para tocar todas as obras. 
Por isso víamos uma obra ser 
iniciada e depois nunca mais 
a empreiteira aparecia por lá. 
Tudo isso para manipular nú-
meros e forjar serviços, iludin-
do a população de que real-
mente estava fazendo por La-
ges. Sem contar que por duas 
vezes realizou empréstimos de 
R$ 50 milhões só para cuidar 
das nossas ruas, sem contar os 
recursos vindos de emendas 
dos deputados para esta mes-
ma finalidade.

Esta medida permite manter 
espaços públicos sem gerar 
despesa à prefeitura. A medida 
também fornece às empresas 
instaladas em Lages mais um 
modo justo de se promoverem, 
gerarem emprego e renda. 
Enfatiza-se que há benefícios 
à prefeitura, às empresas e aos 
cidadãos. Todos ganham”
Do vereador Jonata Mendes (PRD), que 
apresentou emenda à Lei Orgânica para permitir 
a concessão de praças e outros espaços públicos 
à iniciativa privada. A justificativa da matéria 
explica que alguns dispositivos da Lei Orgânica do 
Município de Lages, em vigor desde 1990, estão 
ultrapassados ou falhos

A bancada da Serra tem 
agora só três deputados

O deputado Mário Motta (PSD) não in-
tegra mais a bancada da Serra. Este desli-
gamento ocorreu quando ele passou o bas-
tão da coordenação da bancada para o de-
putado Nilso Berlanda. Pela nova política 
da Assembleia de reforçar a representação 
das regiões com a definição das bancadas, 
Mário teve de optar entre integrar a ban-
cada da Serra ou a bancada de Florianópo-
lis. Nas eleições em que ele foi eleito, rece-
beu um total de 56.363 votos. Mas, destes, 

apenas 3.573 foram de Lages, totalizando 
4.368 da Serra. Portanto é mais que evi-
dente que ele tem de optar por integrar a 
bancada da região que o elegeu.  Ao ser 
convidado a integrar a campanha de 2022, 
pelo ex-governador Raimundo Colombo, 
foi pensando em fortalecer sua liderança 
na Serra e colocá-lo como uma opção futu-
ra para as eleições municipais. Mas, Mário 
acabou sendo eleito por de Florianópolis, 
onde ele reside por mais de 30 anos.

O deputado Mário Motta integrará a bancada 
de Florianópolis, de onde recebeu a grande 
maioria de voto
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PL de 
Lages está 
sob nova 
direção

O Partido Liberal (PL) de La-
ges elegeu sua nova executiva 
municipal em evento realizado 
no Plenarinho da Câmara de 
Vereadores. O vereador Nixon 
Airton de Oliveira foi escolhido 
como novo presidente do dire-
tório. Jean Corbellini esteve à 
frente do PL Lages entre 2019 e 
2024, período em que o partido 
participou de três eleições con-
secutivas — 2020, 2022 e 2024. 
“Foram anos de muito trabalho. 
O PL evoluiu bastante, hoje so-
mos quase mil filiados, temos 
dois vereadores eleitos, Nixon e 
Castor, nosso deputado estadual 
na região, Marcius Machado, e o 
governador do Estado, Jorginho 
Mello”, destacou Corbellini, atu-
al secretário do Meio Ambiente 
e Serviços Públicos de Lages.

Cadê as obras do 
hospital?

Em outubro do ano passa-
do, os deputados que compõem 
a Bancada da Serra destinaram 
R$ 5 milhões para reativação do 
Hospital São José, de Bocaina do 
Sul, que está fechado há mais de 
10 anos. Até agora não foi rea-
lizada nenhuma obra no local. 
A unidade que era propriedade 
da Diocese de Lages foi adqui-
rida pela prefeitura, portanto é 
ela que tem de dar andamento 
às reformas e revitalização do 
local. Segundo o prefeito João 
Eduardo Della Justina, estão 
ainda elaborando projetos. Ima-
gina o quanto ainda deverá de-
morar para iniciar as obras, vis-
to que nem foi elaborado edital 
de licitação para contratação da 
empresa para tocar o serviço. 
Ele informou que está marcan-
do uma audiência com o secre-
tário da Saúde para conversar 
sobre a unidade. Não informou 
o que pretende discutir a respei-
to da obra. Como estes recursos 
já foram destinados, corre-se, 
inclusive, o risco de perder este 
dinheiro.

 
Nova terceirizada

O presidente da Câmara, 
Maurício Batalha, explicou por-
que rompeu o contrato com a 
empresa terceirizada. Estava 
com a documentação irregular o 

que a impedia de receber os re-
passes, e os vencimentos dos 22 
funcionários que prestam servi-
ço à Câmara estavam atrasados. 
Com isso, o contrato foi rompi-
do e está em andamento uma 
nova licitação. Atualmente são 
22 funcionários, entre pesso-
al da limpeza e serviços gerais, 
incluindo recepcionistas e tele-
fonistas contratadas por meio 
desta empresa. A partir do novo 
contrato serão 23 funcionários, 
porque sentiu-se a necessidade 
de ter alguém que gerencie es-
se pessoal. Normalmente quem 
preenche os cargos é a própria 
empresa, mas soube que dos 22 
atuais, 12 deles foram indicados 
por um único vereador.

Coleta do lixo
A presidente da Semasa, Pau-

la Granzotto, disse que já está 
cobrando da empresa coletora 
do lixo para que cumpra o que 
está no contrato. Em muitos lo-
cais o lixo não está sendo reco-
lhido e a empresa está tendo di-
ficuldades em cumprir sua tare-
fa. Se não houver mudança, a 
empresa será notificada e terá de 
pagar multa. Consta que a em-
presa tem de manter nove cami-
nhões no serviço; seis deles ro-
dando e outros três na reserva.

 
Aeroportos

O governo do estado investiu 

R$ 2,3 milhões na moderniza-
ção do Aeroporto Federal Cor-
reia Pinto para consolidar a sua 
segurança e a eficiência das ope-
rações. Embora tenha uma mé-
dia de 80 voos e decolagens por 
mês (aeronaves particulares e 
governamentais) não conta com 
nenhum voo comercial. Enquan-
to isso, o Aeroporto Regional da 
Serra está em vias de renovar o 
contrato para que a empresa In-
fracea continue a administrar 
aquele elefante branco.

 
Férias escolares

Está tramitando na Assem-
bleia um projeto de lei de au-
toria do deputado Marcius Ma-
chado (PL), que dispõe sobre a 
alteração do período das férias 
escolares de inverno nas insti-
tuições de ensino, das redes pú-
blica e privada, localizadas nos 
municípios da Serra. Pelo proje-
to, as férias escolares de inverno 
na região serão de quatro sema-
nas, concentradas no mês de ju-
lho. Na justificativa, o autor ar-
gumenta que a transferência de 
parte das férias de verão para 
o mês de julho busca “garantir 
a segurança e o bem-estar dos 
alunos”, tendo em vista as bai-
xas temperaturas comumente 
registradas na região durante o 
período do inverno.
 
Boletim médico

O deputado Padre Pedro Bal-
dissera (PT) entrou com proje-
to que exige que as instituições 
hospitalares de SC disponibili-
zem, diariamente, boletim mé-
dico sobre o estado de saúde dos 
pacientes internados, durante o 
período que durar a internação. 
O projeto já passou pela Comis-
são de Constituição e Justiça. 
Ainda conforme o projeto, o in-
forme será divulgado mediante 
prévia autorização do paciente, 
ou seu responsável legal, para as 
pessoas por este indicadas.

 
Coragem

Durante a posse de Célio Bue-
no, na CDL, o presidente da Câ-
mara, Maurício Batalha, fez re-
ferência à regulamentação do 
comércio ambulante.  Esta ma-
téria que interessa sobremanei-
ra aos lojistas e que já tramita na 
Câmara há anos. Maurício lem-
brou à prefeita Carmen Zanot-
to, também presente ao evento, 
que é preciso coragem para en-
frentar alguns temas, não ape-
nas com relação ao comércio 
ambulante, mas também a atu-
alização do Código de Postura 
do município, que é de 1965 e, a 
questão do LagesPrevi. Ele lem-
bra que o município tem prazo 
até antes do final deste ano pa-
ra se adequar às novas regras de 
aposentadoria, aprovadas na re-
forma da previdência.


